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Editorial 

      Estimados Membros da AAACarmelitas  

      Está próximo o dia 29 de Junho, o dia que nós escolhemos para tentar manter viva a nossa 

Associação. 

      Em Fátima “comprometemo-nos” a “resolver” o problema no Sameiro, talvez por ser um local mais 

próximo das origens. 

      Depois do encontro de Fátima, esta Comissão começou por ir ao Seminário para verificar as 

possibilidades de, aí, realizar a Assembleia. Depois de várias peripécias, e sempre com a anuição e 

inteira colaboração do Padres Monteiro e Freitas, decidimos que seriam lá a Assembleia e o almoço, 

este último com a garantia de qualidade do Evaristo.  

      Agora é indispensável a presença de todos nós no evento.  Ninguém pode passar ao lado desta 

decisão ... pensem na alegria que sentimos, uns com os outros, quando nos encontramos, agora 

acrescidos das nossas familias. A  Associação tem sido o vínculo entre nós, a Ordem e os 

acontecimentos, agradáveis e tristes, que vão, pela força da vida, ocorrendo.  

      O fim da Associação é o fim do conhecimento destas realidades. Não queiramos ser cúmplices 

dessa tristeza. Para isso é preciso comparecer, risonhos, alegres e dispostos a continuar a dar vida a 

esta Associação. Isto dá pouco trabalho, acreditem e experimentem.  

      Apontamos para que a concentração tenha lugar pelas 10 horas. Ao  meio-dia haverá, para 

quem quiser, Eucaristia e, às 13 horas, o almoço. Este  terá o custo de 25 euros e será de inscrição 

obrigatória. O prazo de inscrição terminará a 23 de Junho. 

      As inscrições terão de ser efectuadas, de preferência, através dos telemóveis 919 942 928 (Nuno 

Gonçalves) e 936 412 519, (Evaristo), este último, membro desta comissão, que tem a seu cargo toda 

a logística da refeição. 

      Às 14,45 horas realizar-se-á a Assembleia Geral Eleitoral Extraordinária de acordo com as normas 

e ordem de trabalhos da convocatória constante no interior deste vínculo. 

      Agora, meus caros, é só ligar para o Nuno ou para o Evaristo e confirmar a presença. Precisamos 

de nos manter unidos! Vamos demonstrar que queremos continuar a encontrar-nos no Sameiro, em 

Fátima e eventualmente noutros locais, a partilhar os nossos anseios, as nossas memórias, as nossas 

dúvidas e certezas. 

      Um grande abraço e até ao dia 29 de Junho! 

       

      A Comissão de Gestão 

 

 



 

AAACARMELITAS – que futuro? 

      Estimados colegas e amigos, 

      Venho, de forma muito sucinta, passar uma mensagem congregadora de motivação para o futuro de 

uma instituição que tem tudo para que nos reunamos à sua volta, a AAACARMELITAS. 

      Se olharmos para o seu passado, gostaria que nos focássemos nas suas virtudes. Se os seus 

objetivos foram ou não alcançados, ter chegado viva até aos dias de hoje já é um grande feito do qual 

temos a oportunidade de aproveitar para a relançar para o futuro. 

…. e é de futuro que devemos falar! 

      Queremos dar continuidade a esta associação, moldando-a a novos contextos com os quais, a 

maioria se identifique. 

      Para tal só estando ativos podemos dar contributo. De nada serve criticarmos se, quando somos 

instados a contribuir, nos pomos à margem! 

      Aproveito esta minha mensagem para envolver cada um neste desígnio de criar elos de ligação que, 

não duvido, todos consideram como úteis para desenvolver no futuro desta associação. 

      Com mais ou menos formalidades, cada um de vós deve sentir-se como fazendo parte de uma família 

à qual, com maior ou menor tempo de residência física, sentimos que ficámos marcados e nela nos 

reconhecemos. 

 

      É isso que importa aqui refletir no futuro e, dia 29 de junho, contamos ver esse espírito presente 

na nossa reunião. 

Contamos com todos sim, mas também com cada um! 

Nuno Gonçalves  

P e .  M a n u e l  S a n t o s  

C o n v i d a  t o d o s ,  t o d o s ,  t o d o s  o s  A n t i g o s  A l u n o s  d o  S e m i n á r i o  C a r m e l i t a  

d a  F a l p e r r a  e  d o  S a m e i r o  a  P a r t i c i p a r  n a  

G R A N D E  A S S E M B L E I A  N O  S E M I N A R I O  D O  S A M E I R O  a  2 9  d e  J U N H O  2 0 2 4  

 

 



 

 

 

“Nó s  s a ím o s  d o s  Ca rme l i t a s ,  m a s  o  Ca rme l o  n ã o  s a i u  d e  n ó s ” !  Nã o  

t e n h o  d ú v i d a s  d e  q u e  o  q u e  s om o s  c om o  p e s s o a s  e  p r o f i s s i o n a i s ,  a o  

Sem i n á r i o  t am bém  o  d e v em o s .  D i g o  “ t ambém ” ,  p o i s ,  p o r  ó b v i o ,  a  v i d a  n o s  

c om p l e t o u  c om  t u d o  q u e  n o s  p r o p o r c i o n o u .  

P o r ém ,  o  t em p o  n a  F a l p e r r a  o u  n o  S ame i r o ,  n o s  m o l d o u  d e  f o rm a  

i n d e l é v e l ;  d i s s o  n ã o  t em o s  d ú v i d a s .  

Ma n t e r  e s t e  e s p í r i t o  d o  c a l d o  c u l t u r a l  e  e x i s t e n c i a l  q u e  n o s  

emba l o u  n a  i n f â n c i a  e  j u v e n t u d e ,  é  d e  b om  t om .  P o r  e s s e  m u n d o  a f o r a ,  

s ã o  i n c o n t á v e i s  a s  A s s o c i a ç õ e s  q u e  p r o c u r am  r e s g a t a r  a  t o d o  o  m ome n t o ,  

um  p a s s a d o  q u e  n ã o  p o d e  f i c a r  n o  m u s e u !  I s t o  a  q u e  c h amamo s  d e  h i s t ó r i a  

é  o  a l i c e r c e ,  o  p i l a r ,  a  p e d r a  a n g u l a r  q u e  n o s  m a n t ém  v i v o s .  Nã o  p o d em o s  

p r e s c i n d i r  d e l a  p a r a  r e s p i r a rm o s  e  i rm o s  a d i a n t e ,  d e  c a be ç a  l e v a n t a d a !  

Qu em  n e ga  o u  o l v i d a  o  s e u  p a s s a d o ,  n e g a - s e  a  s i  m e sm o !  

O s  c om p a n h e i r o s  i n i c i a i s  d e s t a  o d i s s e i a  d a  f o rm a ç ã o  c a rme l i t a  em  

B r a ga ,  c r i a r am  e  m a n t i v e r am  a  A s s o c i a ç ã o  d e  e x - a l u n o s ,  a t é  h o j e .  A  d u r a s  

p e n a s ,  c om  d i f i c u l d a d e s ,  m a s  c om  g a l h a r d i a !  T e n h o  p o r  e l e s  o  m a i o r  

r e s p e i t o  e  c o n s i d e r a ç ã o .  S a bemo s  q u e  n e s t a  p ó s  m od e r n i d a d e ,  a  

i n d i v i d u a l i z a ç ã o  e x a c e r b a d a ,  c o n s p i r a  c o n t r a  A s s o c i a ç õ e s  o u  o u t r o s  

a g l om e r a d o s  a f e t i v o s .  S ã o  v á r i a s  a s  q u e  f a l i r am  e  f e c h a r am  a s  p o r t a s !  

Nó s  n ã o  q u e r em o s  i s t o  p a r a  a  n o s s a !  

E s t á  n a  h o r a ,  d o s  h ome n s  q u e  p a s s a r am  p e l o  S em i n á r i o  p e l o s  a n o s  

70 / 80  a s s um i r em  e s t e  d e s a f i o .  

Ma n t e rm o s  a c e s a  a  c h ama  d a  e s p i r i t u a l i d a d e  d o  Ca rme l o  q u e  n o s  

s e r v e  d e  e s t r e l a  g u i a  p e l a  v i d a .  E u ,  c om o  p a d r e  d i o c e s a n o ,  m i s s i o n á r i o  

a q u i  n o  S u l  d o  B r a s i l ,  n ã o  d e i x a r e i  n u n c a  d e  e x a l a r  e s s e  o d o r  c a rme l i t a n o .  

Embo r a  n ã o  p o s s a  e s t a r  p r e s e n t e  f i s i c ame n t e  n o  d i a  2 9  d e  J u n h o ,  

r e a f i rm o  d e sd e  j á  a  m i n h a  d i s p o s i ç ã o  em  c o l a b o r a r  n o  q u e  e s t i v e r  a o  m e u  

a l c a n c e .   

De s e j o  m u i t o  s u c e s s o . V o l t a r  à s  o r i g e n s  é  b e be r  á g u a  c r i s t a l i n a  d a  

n a s c e n t e !  

 

 

 

M a n u e l  J o a q u i m  R .  d o s  S a n t o s  –  F a l p e r r a  1 9 7 0  . . .  S a m e i r o  1 9 7 2 -  8 0  

 

 

 



ACTA DA ASSEMBLEIA GERAL – FÁTIMA 2024 

Aos dezasseis dias do mês de Março de dois mil 

e vinte e quatro, reuniu em Fátima, na Casa de 

S. Nuno, a Assembleia Geral da Associação dos 

Antigos Alunos Carmelitas - AAACarmelitas. 

Como à hora marcada, dezassete horas, não se 

encontrava presente a maioria dos associados, 

a Assembleia reuniu às dezassete horas e trinta 

minutos, em conformidade com a convocatória 

do seu presidente, Joaquim Vilela de Araújo.--- 

Da Ordem de Trabalhos constava:--------------- 

Ponto um – Apresentação, discussão, votação e 

aprovação do Relatório de Contas e de 

Actividades de dois mil e vinte e três barra dois 

mil e vinte e quatro.------------------------------ 

Ponto dois – Revisão dos Estatutos da 

Associação.--------------------------------------- 

Ponto três – Destino do património da 

AAACarmelitas, em caso de descontinuidade.-- 

Ponto quatro - Assuntos Diversos.-–------------- 

 Iniciada a reunião, após uma saudação aos 

presentes, pelo presidente da Mesa, e leitura 

da ordem de trabalhos, entrou-se, de imediato 

no ponto um – apresentação, discussão, votação 

e aprovação do Relatório de Contas e de 

Actividades. Foi dada a palavra ao Lino Vinhais, 

da comissão de gestão, o qual começou por dar 

conta de contactos estabelecidos por alguns 

associados a explicar a respectiva ausência 

nesta reunião.------------------------------------- 

Apresentou, de seguida, um resumo das contas 

do exercício e deu algumas explicações sobre os 

movimentos de receitas e despesas. Assim, as 

receitas do período em análise totalizaram 

cento e noventa e seis euros (€196,00) e as 

correspondentes despesas quinhentos e 

dezassete euros e oitenta cêntimos (€517,80) e 

um saldo do exercício, negativo, de trezentos e 

vinte e um euros e oitenta cêntimos (€321,80). 

Transita para o ano seguinte um saldo de três 

mil cento e sessenta e quatro euros e dezassete 

cêntimos (€3.164,17).----------------------------- 

Terminada a sua exposição, foi o documento 

posto à discussão. O Evaristo lamentou que se 

não tivesse realizado o encontro do Sameiro, 

que poderia ter gerado mais alguma receita. O 

Lino Vinhais justificou-se com o compromisso 

assumido de fazer o Vínculo e promover o 

encontro em Fátima, o que foi feito e ainda 

outras actividades não previstas, como o 

Magusto. Não havendo mais inscrições para 

debate, foi de imediato posto à votação e 

aprovado por unanimidade.----------------------- 

Passou-se, então, ao ponto dois da ordem de 

trabalhos: Revisão dos Estatutos da 

Associação. O Joaquim Vilela declara que, face 

à situação da Associação, em regime de 

comissão de gestão, não será prioritária esta 

revisão, ficando para próxima reunião; o Amaro 

Alves pronuncia-se no mesmo sentido; o Lino 

Vinhais entende que se poderia discutir, mas 

concorda com o seu adiamento. Foi, então, 

votada e aprovada esta solução.----------------- 

 Entrou-se, de seguida, no ponto três da ordem 

de trabalhos: Destino do património da 

AAACarmelitas, em caso de descontinuidade.--

O Lino Vinhais esclareceu duas vias legais para 

este assunto:   cumprir o previsto nos estatutos 

- artigos vigésimo quarto (24º) ou por 

deliberação dos associados. Surgiram algumas 

propostas: o Vilela propõe que se faça uma 

lápide a afixar no Seminário do Sameiro; o João 

Borges sugere o apoio a algumas crianças em 

Moçambique; o Lino Vinhais refere que os 

Carmelitas pedem apoio para um Seminário em 

Moçambique. Fazendo a síntese das sugestões, 

o Vilela propõe que, em caso de descontinuidade 

da Associação,  as verbas existentes sejam 

aplicadas : fazer a lápide para o Seminário do 

Sameiro, apoiar quatro crianças em 



Moçambique e o restante entregue ao 

Seminário do Sameiro. Posta à votação, a 

proposta foi aprovada por unanimidade.--------- 

No ponto quatro da ordem de trabalhos, 

assuntos diversos, o Lino Vinhais deu algumas 

informações: reunião dos Carmelitas em dois de 

Abril; reunião da Família Carmelita de vinte e 

oito de Junho a um de Julho; Jornadas Culturais 

da UASP nos Açores de catorze a vinte e três 

de Julho; Reunião da Família Carmelita em 

Roma: a estadia de seis dias em Roma custará 

seiscentos euros, para quem se quiser 

inscrever, sendo a viagem encargo de cada um; 

a UASP continua as suas viagens de Missão em 

África, estando prevista a do próximo ano em 

Timor; também a UASP promove uma Exposição, 

em Outubro, no Museu da Consolata.------------ 

E não havendo mais nada a tratar, o presidente 

da mesa deu por encerrada a reunião, da qual se 

lavrou a presente acta.--------------------------- 

Fátima, dezasseis de Março de dois mil e vinte 

e quatro.------------------------------------------ 

O Secretário, 

António Abreu Pereira     

 

ACTA DA ASSEMBLEIA ELEITORAL – FÁTIMA 2024 

 

Aos dezasseis dias do mês de Março de dois mil 

e vinte e quatro,pelas dezoito horas e trinta 

minutos. reuniu em Fátima, na Casa de S. Nuno, 

a Assembleia Eleitoral da Associação dos 

Antigos Alunos Carmelitas – AAACarmelitas, em 

conformidade com a convocatória do seu 

presidente, Joaquim Vilela de Araújo.----------- 

Da Ordem de Trabalhos constava um ponto 

único: Eleição dos titulares dos Órgãos Sociais 

e da Mesa da Assembleia Geral------------------ 

Depois de breve introdução pelo presidente e 

da auscultação dos presentes, concluiu-se que 

não havia condições para a eleição por falta de 

candidatos aos diversos cargos. Perante este 

impasse, o Evaristo Domingues propôs à mesa da 

Assembleia Geral que a Assembleia se 

pronunciasse sobre a realização de uma 

Assembleia Extraordinária no Seminário 

Carmelita do Sameiro, como última 

oportunidade para evitar o fim 

da  AAACARMELITAS.   Essa proposta foi 

posta à discussão e, em votação,  aprovada. ---- 

Face a esta situação, o presidente da mesa 

propôs, então, que se formasse uma nova 

comissão de gestão, constituída por ele, 

Joaquim Vilela de Araújo, Evaristo Domingues, 

Agostinho e António Abreu Pereira, com o 

encargo de promover um Encontro da 

AAACarmelitas e antigos alunos carmelitas que 

queiram participar, a realizar no Seminário do 

Sameiro, no dia vinte e nove de Junho, com um 

almoço-convívio e a realização de uma 

Assembleia Geral Extraordinária para eleger os 

titulares dos Órgãos Sociais e a Mesa da 

Assembleia Geral. Posta à votação, esta 

proposta foi aprovada por unanimidade.--------- 

E não havendo mais nada a tratar, o presidente 

da mesa deu por encerrada a reunião, da qual se 

lavrou a presente acta.--------------------------- 

Fátima, dezasseis de Março de dois mil e vinte 

e quatro.---------------- 

O Secretário 

António Abreu Pereira     
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“DINAMISMO É PRECISO!”... 

Quando, há dias, o nosso querido amigo Evaristo Domingues, falou comigo ao telefone, 

solicitando-me que escrevesse algo para o Boletim da AAA Carmelitas, dizendo que tudo aquilo que 

eu disse acerca da Associação Carmelita não podíamos deixar morrer ou extinguir-se definitivamente, 

deixando assim uma fissura, um corte com a tradição carmelita, com a sua história, o seu passado e, 

sobretudo, com as suas vivências, sentidas como que sendo uma parte importante das nossas vidas, 

ainda enquanto jovens, fazendo parte do nosso imaginário infanto-juvenil, mas que permanecem e 

permanecerão até morrermos, mas para além de tudo, dentro dos nossos corações... 

Porque foi uma grande parte da nossa juventude vivida ali, primeiro no Seminário da Falperra, 

depois mais tarde, no Seminário do Sameiro. E não foi em vão que lá passamos, uns, muitos anos, e 

outros, poucos anos. Mas quer para uns, quer para outros, foram vivências que nunca se apagaram da 

nossa memória, nem podiam ser apagadas, porque ali vivemos um tempo de crescimento, de 

aprendizagem e de relacionamentos genuínos, cheios de boas e menos boas peripécias, como na vida, 

mas vivemos tudo intensamente, como se aquele mundo fosse tão só, o nosso mundo. 

Mas meus amigos, esse mundo está e ficará sempre guardado dentro de cada um de nós, como 

um tesouro valioso do qual não queremos nunca largar mão... 

Então, chegados ao presente, a estes dias que nos causaram perplexidade, dúvidas, esquecimento, 

desalento, cansaço de alguma rotina, desleixo talvez, perante uma situação que todos julgávamos 

eterna, que jamais seria possível pensar-se que a AAA Carmelita poderia um dia desaparecer e que 

poderia tornar-se para nós todos carmelitas, numa verdadeira hecatombe, numa tragédia, numa negra 

ausência, para todos aqueles que ainda querem manter viva essa chama de serem carmelitas ou ex 

carmelitas, como lhe queiram chamar, mas para mim, sentirei sempre, que fui, sou e serei sempre, um 

carmelita, uma identidade que não se apaga dos nossos corações, um ADN imortal, imperecível em 

todos aqueles que sentem ainda hoje um grande orgulho em serem carmelitas. 

Meus amigos, agora é preciso olharmos para o presente e para o futuro! O presente convocou-

nos e alertou-nos para uma situação que é urgente resolvermos, e que é dar continuidade, ajudarmos 

todos a erguer novamente e injetar sangue novo na AAA Carmelitas. 

A AAA Carmelitas também faz parte da nossa identidade como carmelitas que somos e queremos 

continuar a ser. Eu nunca acreditei que ela estivesse moribunda, ou prestes a morrer como já alguns 

vaticinaram. Por isso no nosso grupo no Whatsapp tive a necessidade de fazer um alerta, tive de 

espicaçar as vossas consciências, assumindo o papel de moscardo que vos vai espicaçar e chamar à 

atenção que há algo em perigo de vida mas não está morto, está apenas adormecida numa rotina de 

há muitos anos, sem a participação massiva de todos os carmelitas. Eu até comentei que, para mim, a 

Associação ao longo de alguns anos mais parecia uma associação virada para uma elite, sem se 

preocupar em convocar todos para a sua participação, onde todos pudessem usufruir dela como se 

fosse coisa sua, que se deve estimar e cuidar, porque isto meus amigos, é como nas relações amorosas, 

ou se estima e cuida sempre, ou então, a relação esmorece e acaba por desaparecer. 
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 E era o que estava prestes a acontecer. Felizmente que a Comunidade Carmelita sentiu este 

grito de alerta, houve mobilização por parte de uns e resposta positiva por parte de todos. 

Todos disseram presente e deram um sinal de esperança e prontificaram-se para arregaçar as 

mangas e levar para a frente a AAA Carmelitas que terá certamente no dia 29 de junho, no Seminário 

do Sameiro, uma resposta positiva de afirmação de todos os ex seminaristas que passaram pela 

Falperra ou pelo Sameiro e que querem dizer sim à continuação da nossa Associação, e que vão fazer 

desse dia um dia histórico para a afirmação da Comunidade Carmelita. 

Agora meus amigos, deixem-me dizer-vos o que me vai na alma, para que eu possa exprimir o 

que eu considero verdadeiramente essencial para que esta esta Associação tenha pernas para 

continuar e se desenvolver ainda mais no seio da nossa comunidade... 

A palavra chave para o sucesso desta Associação deve ser: Dinamização. 

Dinamização dos seus membros, na forma como vão trabalhar, de modo a conferirem este dinamismo 

e encontrarem maneiras de concretizarem projetos e atividades que vão de encontro a todos os 

carmelitas e não só a meia dúzia deles. Então, é preciso serem criativos, de modo a criarem atividades 

interessantes para envolverem e convocarem toda a Comunidade a participar nesses eventos. Podemos 

promover atividades de lazer, convívios, atividades culturais e que tenham alguma afinidade com o 

espírito carmelita. Enfim, devemos pôr em marcha uma dinâmica forte, de modo a que todos possamos 

sentir uma diferença entre o passado e o que queremos no presente e no futuro.  

          Todos sem exceção estão convocados para esta tarefa que não é fácil, mas com a colaboração 

de todos vamos nos sentir melhor e mais realizados no seio da Comunidade Carmelita. 

Então meus amigos, chegou a hora: mãos à obra!... 

Rui Igreja 

IGREJA DE SANTA MARIA MADALENA DA FALPERRA 

                                 
A Igreja de Santa Maria Madalena da 

Falperra está implantada num alinhamento onde 

se levantam alguns dos mais importantes 

santuários do Norte do nosso país, 

nomeadamente o Bom Jesus, Sameiro, Santa 

Marta do Leão e Santa Marta das Cortiças. 

Situa-se esta igreja numa zona limítrofe do 

concelho de Guimarães ( freguesia de Santa 

Cristina de Longos), mas em localização 

profundamente unida.. É composta por um 

conjunto de elementos de um percurso de 

romaria, em função da Igreja de Santa Maria 

Madalena.. 
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            O templo, com uma incomum planta 

heptagonal, é um dos mais emblemáticos  do 

período tardo-barroco e rocócó no nosso pais. 

Foi erguida a partir dos finais do século XVIII 

numa campanha onde veio a participar André 

Soares, reconhecido como um dos maiores 

arquitectos de arte roccaille europeia, a quem 

terá cabido a reformulação da capela 

renascentista que o arcebispo bracarense D. 

Diogo de Sousa, notável mecenas das artes e 

das letras, mandou construir no primeiro terço 

do século XVI, sobre uma primitiva ermida 

medieval. Nele se destaca a extraordinária 

frontaria antecedida de escadório-obra mista 

de arquitectura e escultura, onde o trabalho de 

granito revela bem a opulência e a exuberância 

de estilo na arquitectura religiosa. O interior 

tem igualmente bom património integrado nos 

altares e retábulo. A alameda de sobreiros e 

carvalhos que dá acesso transversal à capela 

antecedida a nordeste, servida por uma 

capelinha, ou nicho, da invocação de Santa Maria 

Madalena, a Penitente, seguida por um cruzeiro 

em pedra, assente em três degraus 

quadrangulares datado de 1775. No outro 

extremo deste eixo, para além da área 

classificada, o percurso termina no terreiro 

fronteiro à Capela de Santo António e a um 

antigo convento franciscano, -mais tarde tendo 

funcionado como Seminário Carmelita entre os 

anos 50 e 70 do século XX- que juntamente com 

a vizinha capela de Santa Marta das Cortiças e 

a estação arqueológica homónima, compõem os 

restantes elementos patrimoniais, situados na 

envolvente do Santuário, de grande valor 

simbólico e paisagístico. A originalidade do 

corpo desta igreja está no facto de estar 

traçado, não em cruz mas em forma de corpo 

crucificado-uma nave longitudinal, de onde 

partem dois braços oblíquos. A iluminação 

natural do interior, captada de forma muito 

inteligente, realça os valores decorativos do 

interior. A nave central é rematada por um 

retábulo de André Soares, onde se destacam as 

imagens de Cristo Crucificado e de Santa Maria 

Madalena; quanto à imagem do primeiro, -Jesus 

Cristo Crucificado-, sobressai, no centro do 

altar-mor, tanto pelo tamanho como pela 

expressão do “Crucificado”, no momento de 

agonia; com efeito, esta escultura de madeira, 

obra de João Evangelista de Araújo Vieira, 

possui rara beleza formal. Foi esta imagem que 

inspirou o escritor Antero Figueiredo na sua 

obra-prima “ O último olhar de Jesus”:  “Jesus,-

escreve o autor português-deve ter morrido 

serenamente na doçura sublime do humano-

divinizado. Jesus sofrerá fisicamente, mas a 

sua Alma heróica fê-lO triunfar de Si 

próprio.(...) Ele derramará paz entre os 

desesperados; e Felicidade absoluta, entre 

mostra a luz do Bem e da Beleza eternos. A 

agonia de Jesus deve ter sido uma agonia de 

Amor: um Sofrer amando, um amar sofrendo. 

Na  majestade da Dor, a majestade do Amor”. 

É monumento Nacional, a partir de 2 de janeiro 

de 2017. 

Quantos de nós, antigos alunos do 

Seminário Carmelita, nos lembramos nos idos 

anos 50 a 70 do século passado, de ter 

participado nas dezenas de missas cantadas 

nesta capela, mormente nos dias de festa de 

Santa Marta e Santa Maria Madalena, nas 

vésperas do regresso às nossas terras para 

umas merecidas férias? Um dos hinos que se 

cantava no fim das Missas Solenes da Romaria, 

era dirigido ao “Jesus Agonizante” uma das mais 

expressivas imagens que há no norte de 

Portugal, segundo alguns especialistas da área. 

 

                                                                                                             António Costa 
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“IN MEMORIAM” 

DO… JOÃO CARVIÇAIS 

 

 

nues ou mesmo inexistentes. 

Com o Carviçais, com o João Carviçais, ou melhor, para o conveniente registo histórico, com o 

João Santos Fernandes, não foi assim. É certo que, também ele, foi objeto de palavras circunstanciais. 

Contudo, nenhum outro AACarmelita, foi incidente de tão sentidas palavras de pesar nos tempos mais 

recentes. 

Para que conste, registei com particular afeto as que a seguir transcrevo, de alguém com quem 

não tive qualquer relação de proximidade, e, nem sequer, conheço o autor: 

“ Raramente uma notícia me entristeceu tanto! Apesar de eu ser um elemento desgarrado dessa 

família AACarmelita, mantenho as memórias daqueles que fizeram parte dos melhores momentos da 

minha vida. 

O João entrou para o seminário ao mesmo tempo que eu, éramos exatamente da mesma idade e 

fomos cúmplices dos bons e dos maus momentos, durante aqueles anos felizes que desfrutámos. O 

destino separou-nos, mas nunca o esqueci. Foi, sem dúvida, um dos melhores amigos que jamais tive. 

Amigo João, descansa em paz e por certo estarás num lugar bem melhor do que o que deixaste, 

lugar onde, se Deus quiser, brevemente nos reencontraremos.” 

Que tristeza e saudade revela este AACarmelita! Contudo, no meio deste pesar todo, revela e 

cito “ aquela anos felizes que desfrutámos”. 

Ora aqui está mais um antigo aluno que sentiu os tempos do seminário como felizes e não um 

lugar sombrio e terrífico descrito por muitos. 

Do João, de quem era amigo, não tanto pelos tempos que passamos juntos no seminário, apesar 

de terem sido dez meses a ingerir comida idêntica e a dormir sob o mesmo teto, ali tivemos apenas 

encontros fugazes, dados os grupos etários e de “tamanho” que nos separavam. Eu era aluno do primeiro 

ano e integrante dos “pequenos”. O João frequentava o sexto e integrava “os grandes”. Porque as nossas 

mães eram amigas, embora residentes em freguesias distintas, tive alguns encontros com ele em 

consequência dessa amizade. Já nos anos mais recentes, privávamos mais e encontrávamo-nos 

regularmente no Restaurante Artur, justamente em Carviçais e algumas vezes na sua própria casa.  

Pouco importa esta relação final para quem passe os olhos para esta memória, mas recordo-o 

aqui com dois marcantes factos. 

Há já a alguns anos que a AAACARMELITAS mais 

parece uma agência fúnebre do que uma Associação de 

Antigos Alunos, tal a frequência com que se dirige aos 

seus associados e amigos a transmitir-lhe o decesso deste 

ou daquele, sendo certo que, pelo caminho, têm tombado 

outros sem que haja eco imediato dessa adversidade.  

                Alguns deles passaram sem notas de monta. 

Apenas palavras de circuntância, porque o tempo os 

apagou da memória coletiva e as marcas pessoais eram té- 



 10 

Primeiro, era um regalo vê-lo jogar futebol, não tanto pela virtuosidade de um mestre na arte, 

mas pela garra com que enfrentava o esférico e adversários que, perante ele, até se encolhiam. Se 

calhar, o termo mais adequado e politicamente correto, seria “até se retraíam”. Contudo, mantenho o 

“até se encolhiam”! Era um rijo transmontano! 

Em segundo lugar, de uma forma mais séria, recordo o dia anterior, digamos que as  “vésperas” 

da sua saída do seminário. Naquele longínquo ano de 1961, em dias de calor, era frequente um passeio 

depois do jantar, até às fraldas de Santa Marta das Cortiças. E, nesse dia 9 de julho de 1961, não 

porque a minha memória guarde essa data de calendário, mas porque os registos me dizem que saiu do 

seminário no dia 10 de julho, rumámos aos enormes penedos que emergiam logo a seguir à igreja de 

Santa Marta, hoje escondidos pelo matagal, e por ali, vigiados pelo Padre Reitor, nos divertíamos. A 

dada altura, vislumbro o João Carviçais, sentado no cocuruto de um enorme penedo, sozinho, especado 

nas suas mãos atrás das costas, em jeito de contemplação do horizonte, o que me intrigou e não deixei 

de o colocar em mira várias vezes, tendo-o apanhado também em postura de pensamento profundo, 

com o queixo pousado na sua mão direita e o cotovelo apoiado no joelho do mesmo lado, com a outra 

perna estendida. Estava muito pensativo, talvez inquieto no seu âmago! Creio que não perscrutava o 

horizonte imediato, mas sim o horizonte da sua vida futura. 

No dia seguinte, soubemos, o João abandonou o seminário! Ali estava a razão da sua conduta do 

dia anterior. 

Oxalá, João, que os devaneios daquele anoitecer se tenham convertido em doces recordações e 

que os receios que então te assaltavam não se tenham concretizado. E, devaneio ou não desse marcante 

fim de tarde, assinala-se que teve um emprego estável e sólido nos Correios, conquistado certamente 

através dos conhecimentos recebidos no seminário. Foi também determinantemna fundação da 

AAACARMELITAS, cujos corpos sociais integrou durante alguns anos, o que não posso deixar de 

agradecer. 

Descansa em Paz, amigo. 

 

Américo Lino Vinhais 

 

E DO... MANUEL AUGUSTO 

 

 
 

       Nasceu em S. Julião de Paços, Braga, minha adorada terra, tendo ficado órfão de pai desde muito 

criança.  Ingressou no seminário da Falperra por volta de 1965 e depois no Sameiro, onde completou o 

      O nosso amigo Manuel Augusto F. Alves foi 

um dos AACarmelitas que partiu deste mundo, 

há bem pouco tempo, sem que dele tenhamos 

dado qualquer tipo de nota. 

     Digamos que pertenceu a uma geração  

intermédia de seminaristas dos finais da década 

de sessenta tendo, portanto, muitos amigos e 

colegas de seminário desse tempo ainda vivos.  
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antigo 5º ano. O facto de ele e de eu próprio termos continuado os estudos a seguir à escola primária 

só foi possível pela política de ecesso barato ao ensino por parte da Ordem Carmelita. 

      Como entretanto sua mãe e irmãos tinham estabelecido residência no Porto, foi para lá viver por 

volta dos 15/16 anos, cidade onde completou o curso superior na área das matemáticas.  

      Foi sempre um excelente professor, camarada e amigo, irradiando simpatia e granjeando amizades 

por toda a parte, incluindo nos convívios do Sameiro onde costumava estar presente. 

      Há cerca de seis anos atrás foi acometido por uma doença rara incurável, da qual faleceu,  há não 

muito mais de um ano, talvez... dois. 

      Foi um dos meus principais cúmplices de brincadeiras em criança e, apesar de dois/três anos mais 

novo, era  uma das pessoas que eu queria ter sempre por perto. 

      Em relação ao Manuel Augusto haveria muito a destacar para além da grandeza do seu carácter.  

      Se pudesse de novo estar com ele, eu dir-lhe-ia  que a vida pode ser efémera mas o amor e o élan 

que podemos transmitir são quase sempre  eternos. E também que a morte, por certo, não é o fim, mas 

o início de uma nova forma de existência. Ele, portanto, existe e está ainda vivo. Connosco. 

 
JOÃO BORGES GOMES    

 

  

 

 

 

                        

Amade u  –  um a  p a l a v r a  am i g a  

Há pessoas que são especiais nas nossas vidas, outras importantes, e algumas, indispensáveis, tais como os nossos 

pais e os verdadeiros amigos.  

Umas tantas fazem-nos  felizes, muitas nos fazem rir, outras nos marcam por uma vida toda.  

Vem isto a propósito, porque, não sendo eu um amigo do círculo chegado do Amadeu, habituei-me sempre a ver 

nele uma espécie de soma de todos os atributos que acabei de enumerar. Entre muitas coisas, fez-nos rir muito e 

certamente continuará a espalhar risos e alegria onde quer que esteja. Todos nos lembramos das escarcalhadas nos 

convívios em Fátima, no Sameiro, nos magustos, provocadas pelas suas anedotas e chalaças... 

Confesso que convivi apenas com ele nos encontros do seminário. A princípio, inspirava-me respeito e alguma 

distância devido à sua forte personalidade. Paulatinamente, porém, a sua simpatia e autenticidade  fizeram-me ver 

que podemos ter uma personalidade forte e ser próximos de quem quer que seja. Habituei-me  a vê-lo como uma 

espécie de esteio onde eu me poderia  “encostar”, se necessitasse. Felizmente nunca precisei desse tal “encosto” 

mas sei que poderia tê-lo feito, teria de certeza a ajuda solicitada.    

Granjeou a estima de todos, ao ponto de, quando fez 80 anos, reunir, lá longe, no alto da serra da Aboboreira, 

um grande grupo de amigos que se deslocaram de Braga e de outros lados propositadamente para o homenagear. 
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O Amadeu foi também um contínuo colaborador do Vínculo, responsável pela rúbrica de divertimento “Entretém” 

e “Vamos Rir”. Em todos os vínculos tem sido uma delícia as suas anedotas e curiosidade. Em nome de todos nós - o 

nosso Muito Obrigado por isso. 

 

Ouvimos falar que está a ser complicado para ele continuar com  esta tarefa de colaboração, mas, neste vínculo,a 

rúbrica será ainda sua, através da reposição de uma das páginas de um “Entretém” anterior.  

Isto cá para nós...Aquela do “TINTA FRESCA” tem realmente muita piada, Amadeu!. 

 

JOÃO BORGES GOMES 

 

 

 

ENTRETÉM… 

 
 

A extração do rim 

A loira passeava pelo shopping quando, de 

repente, encontra uma velha conhecida:  

- Nossa, maravilhosa! Como você emagreceu! 

- Pois é... Perdi quinze quilos! Tive de extrair um 

rim! 

- Credo! Eu não sabia que um rim pesava tanto... 

 

 

Escutando vozes 

O psiquiatra pergunta à loira: 

- Costuma escutar vozes, sem saber quem está 

falando ou de onde vêm? 

- Sim, … costumo! 

- E quando é que isso acontece? 

- Quando atendo o telefone! 

 

A loira no zoológico! 

Ao chegar perto da jaula do Leão, ela viu uma 

placa: 

CUIDADO COM O LEÃO! 

Mais à frente, outra jaula, outra placa: 

CUIDADO COM O TIGRE! 

Mais à frente: 

CUIDADO COM O URSO! 

Depois chega a uma jaula que está vazia e lê: 

CUIDADO: TINTA FRESCA! 

O homem fixa o olhar nos olhos do cidadão e 

responde: 

- Bom, na realidade, o lugar é meu. Eu comprei 

este lugar há muito tempo. 

A minha querida esposa deberia estar aqui 

comigo, mas faleceu. Este é o primeiro grande 

jogo do nosso Porto a que não assistimos juntos, 

desde que nos casámos, há mais de binte anos. 

Surpreso, o outro diz: 

- Mas o amigo não encontrou outra pessoa 

que pudesse bir no lugar da sua esposa? Um filho, 

um amigo, um bizinho, um parente ou outra pessoa 

chegada? 

O homem nega com a cabeça e responde: 

- Não… estão todos no belório! 

 

No campo de nudistas 

Um padre celebrou uma missa, a um Domingo, num 

Campo de nudistas. 

No final da missa perguntaram-lhe: 

- Qual foi a sua impressão de se encontrar em 

frente de 500 pessoas totalmente nuas? 

- Estava inquieto, confessou ele. 

- E por que razão? 

- Perguntava a mim mesmo donde é que eles iriam 

tirar o dinheiro no momento do peditório.  
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Desesperada, a loira corre aos gritos: 

- O TINTA FRESCA FUGIU! O TINTA FRESCA 

FUGIU! 

 

O berdadeiro Dragon...! 

Ele tinha dois bilhetes no melhor camarote do 

Estádio do Dragão, para o último jogo do 

campeonato, aquele que viria a consagrar o Porto 

como campeão nacional. 

Quando ele estava sentado no seu lugar, 

aguardando o início do jogo, um outro adepto nota 

que o lugar ao lado do homem estava vago, e 

pergunta-lhe se o lugar está ocupado. 

- Não, não está ocupado - responde o homem. 

Assombrado, o adepto diz: 

- É incríbel! Quem, em seu perfeito juízo, tem um 

lugar destes, para o jogo mais importante da 

época, e não o usa? 

 

 

******* 

O filho: 

- Pai, é verdade que em algumas partes da África 

o homem não conhece sua esposa até casar com 

ela? 

O pai:  

- Aqui também é assim, filho. 

 

******* 

 

Um homem colocou nos classificados: 

- Procura-se esposa. 

No dia seguinte ele recebeu centenas de cartas. 

Todas diziam a mesma coisa: 

- Pode ficar com a minha. 

  (Por Amadeu Teixeira) 

 

 

CONVOCATÓRIA  DA  ASSEMBLE IA  Ge r a l  E l e i t o r a l  E x t r a o r d i n á r i a  

 

    A o  a b r i g o  d o s  e s t a t u t o s  e ,  n a  s e q u ê n c i a  d a  d e c i s ã o  d a  ú l t i m a  A s s e m b l e i a  G e r a l ,  

r e a l i z a d a  e m  F á t i m a ,  n o  p a s s a d o  m ê s  d e  M a r ç o ,  c o n v o c a m - s e  o s  a s s o c i a d o s  p a r a  a  

A s s e m b l e i a  G e r a l  E l e i t o r a l  E x t r a o r d i n á r i a  a  r e a l i z a r  n o  s e m i n á r i o  c a r m e l i t a ,  n o  

S a m e i r o ,  q u e  s e  r e a l i z a r á  n o  d i a  2 9  d e  J u n h o  d e  2 0 2 4 ,  p e l a s  1 4 . 5 5  h o r a s .  

     S e  n a  h o r a  m a r c a d a  n ã o  h o u v e r  q u o r u m ,  a  r e u n i ã o  i n i c a r - s e - á  3 0  m i n u t o s  m a i s  

t a r d e ,  c o m  o  n ú m e r o  d e  a s s o c i a d o s  p r e s e n t e s .  

     A s  c a n d i d a t u r a s  d e  l i s t a s  p a r a  o  a c t o  e l e i t o r a l  s e r ã o  a p r e s e n t a d a s  n o  i n í c i o  

d a  A s s e m b l e i a .  

     O  m a n d a t o  d e  n o v a  d i r e ç ã o  c o r r e s p o n d e r á  a o  p r ó x i m o  t r i é n i o  e  o  i n í c i o  d o  

e x e r c í c i o  d e  f u n ç õ e s  s e r á  i m e d i a t o  a p ó s  a  e l e i ç ã o .    

         

ORDEM DE TRABALHOS:  

 

E l e i ç ã o  d o s  t i t u l a r e s  d o  Ó r gã o s  S o c i a i s  e  d a  Me sa  d a  A s s emb l e i a  G e r a l .  

 
 

O Presidente da Assembleia geral e os membros da Comissão de Gestão 

Vilela de Araújo, António Abreu, Agostinho Ferreira e Evaristo Domingues 
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S a m e i r o  2 0 2 4  

      De acordo com os Estatutos, realizar-se-á, no Seminário Missionário Carmelita, no Sameiro, a Assembleia 

Geral Eleitoral Extraordinária da Associação dos Antigos Alunos da Ordem Carmelita, aproveitando-se a 

oportunidade para se promover mais um encontro de antigos alunos. 

 

 

D I A  2 9  D E  J u n h o  

10.00  H – Concentração dos antigos alunos 

12.00  H – Celebração da Eucaristia 

13.00  H – Almoço/Convívio* 

14.45 H – Assembleia G. Eleitoral Extra-   

                ordinária  

     ... Finalizada a Assembleia, continuação 

do convívio e regresso a casa. 

 

*Preço do almoço, 25 euros, mediante 

inscrição pelos telm.: 919 942 928 (Nuno) 

ou 936 412 519 (Evaristo), até 23 de 

Junho. 

 

  

Ementa: 

   . Vinhos verde e maduros (diretos do 

produtor) e águas;    

   . Bola de carne, rissóis, croquetes, e 

bolinhos de bacalhau; 

   . Filetes de Pescada com salada russa e 

salada mista; 

   . Arroz de Pato; 

   . Fruta, Doce e Café 

     (doçaria trazia pelos inscritos, quem  

     achar por bem!) 

   . Esta ementa é de luxo, não é? 

 

TOCA A INSCREVER!!! 

 

 

 

 

Ob se r v a ç ã o :  S e n d o  a  r e g i ã o  n o r t e  d o  p a í s  m u i t o  r i c a  e m  c u l i n á r i a ,  

n o m e a d a m e n t e ,  a  d o ç a r i a  t r a d i c i o n a l ,  e  o s  n o s s o s  h o m e n s  e  m u l h e r e s  

a r t i s t a s  n e s t a s  m a t é r i a s ,  s u g e r e - s e  q u e  t r a g a m   s o b r e m e s a s  a f i n s ,  p a r a  

q u e  p o s s a m o s  p a r t i l h a r  u n s  c o m  o s  o u t r o s  e s t e s  s a b o r e s  “ a ç u c a r a d o s ” ,  t ã o  

d o  a g r a d o  d e  t o d o s .     
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É  BOM RE CORDAR. . .  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sede Social: Seminário Carmelita – Sameiro 4715-450 BRAGA – Telefone: 253 675 331 
 

Órgãos Sociais: 

Comissão de Gestão: É assim composta: 

                                                                    Joaquim Vilela de Araújo;  
                                                                    António Abreu Pereira 

                                                                    Evaristo Domingues 

                                                                    Agostinho do Vale Ferreira 
 

Endereços: @mail: aaacarmelitas@gmail.com; Blog: http://aaacarmelitas.blogspot.com 

IBAN PT50 0010 0000 3651 1730 0011 7 
Nº 89 - Distribuição gratuita; 

(Os artigos publicados no Vínculo e assinados são da responsabilidade dos seus autores.) 
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